
12 AllCíllYO PlTTORESCO 89 

Primeira vista da cidnclc da Horta 

ILll.\ UO FA YAL - llUllT.\ las paragens são concordes cm dizerem que não ha 
no arthipdago uçoriano cidade mais seductora e que 

1L1u uo i>1co mais esplcndida pcrspectira apresente ao forasteiro, 
cujos olhos se não fartam de lhe admirar de lo11ge as 

Por muitas e ''ariadas razões se recommcncla á es- hellezas, e cujo coraçào, tllll('gozando as delicias d'a­
lima e t·studo dos <1ue !'e intere~sam pelas coisas <le quelle paraíso jacente no meio das immcnsas nguas, 
Portugnl o famoso ard1ipelago dos Açores, prodígio anhela repoisar á sombra de seus copados 31'Yoredos, 
do poder <li\·ino, qu:ullo ~i sua formaçào; theatro glo- e sentir palpitar junto de si os generosos corações dos 
rioso de gloriosis;;imas faranhas, que muito contriliui- que hahilam aquclle éde11. 
ram para o e11grandPcimenlo do nome portugucz, e Tudo alli conspira para tornar a vicia fclir., e para 
para a co11quista da lilH'rdade, que ora go7.flmos; herço lisonjear os sentidos e dilatar a alma que sabe com­
i Ilustre de muitos varõC's inclitos nas letras, nas ar- prehender o que é a poesia. 
mas e uas ,·i1·tudes; prorn itTP<:usavrl, pela frcquen - Imagine-se uma vasta balda semeada de navios de 
eia de imponenlPs phc11omenos geologiros, de que todas as parles do mundo, que alli vão, ora para re­
contiuúa ainda alli a 11atu1't'za a sua e1·olu('ãO tellu- pararem as aYarias que sofft·cram cm suas róLas; ora 
rica; mananc·ial ubcrri mo de riqueza ; theat1~0 muges- para se abastecerem de agua e vi veres, a fim de po· 
to~o e 11u11ca as~a7. admirado de formosura e encantos derem demandar os portos a que se destinam; orn 
u<1turacs, onde os c1uadros da mais mimosa e louçft para se fornecerem do saboroso vinllo, que abundante 
paizagem se altel'llam com os mais se,cros e ater- e opimo produz aquellc torrão, e das sabo1·osas e re­
rado1·es cspectaculo~ que ao honwm é dado contem- frigeranles faraujas, qu1', a11lcs de serem íructos gra­
plar; monumento eterno do ge11io emprebendcdor e tissimos ao paladar, foram parte de candidas e íra­
da gra11de intclli~cncia do nosso infante O. llenrique, grantissimas ílorcs, que embalsamaram a almospbera 
do scil;mador de ~agres, cujo nome durará lauto como 1 entre as luzidias e sempre verdes folhas, e choYcram 
o mundo. sobre a terra, alastrando-a e formando mimoso tapete, 

Do muito que úeerra tio archipelago dos .\çores lia- para sobre clle pa~sarem as elega111cs habitadoras da 
Yia a dizer, n'cla-nos que lralemo,; a estreiteza do ilha, das quacs aflirma juiz compC'ICnte, Paris insus­
lcmpo e do e::;paço de 11u<' di:;pomos n'e::;te semanario. peito, que aos mais bellos dotes do espírito e do co­

Em nun1ero~o,; lh ros e jornae;;, nossos e estranhos, ração reunem peregrina bellcza. 
cnro11lrará o leitor curioso 11oticias, que lhe não damos Ao fundo da hahia, parecendo surgir das límpidas 
agora, porque m<'SlllO resumidas aYultariam muito. aguas, por vezes orralhadas por ellas, erguem-se cm 

De prcsC"11tc, diremos duas pala\'J'as a rc$peilo da extensa li11ha habitações elegantes, limpíssimas, quasi 
cidade da llorta, fielmente representada na gra"ura. todas cercadas de alc:gres jardi11s esmeradamc•ntc cul-

Se quem ler estas linhas nf10 ti,er lido a Yentura li,·ados. 
de sulcar o Ocea110 em demanda do Fasa!; se nunca Da circunstnncia ele ter cada habitação seu proprio 
aportou áquelle alie11çoado torrão, nem pisou o solo jardim ou horla, com abunciante agua para rrgas, bor­
da sua cupital, detenha-se um pouquinho e con temple bulhando cm urn ou mais poços, tl<'riva, se dermos 
aquC'lla ,·ista, tão si11g1'la e tão encantadora, diremos cred ito ao bom do jesuita Antonio Corcieiro, o nomn 
até lfto casta e con\'idati11a. gracioso e bello que a cidade tem. 

Todo::; os que a sua hoa e:;trella tem lc\'ado á_r1ucl- {Coutinúa) sousA ·re1.Lt:s. 
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O \\".-\LI DE SAl.'íTAHlrn 
(\"id . pag. 78) 
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:\O E lllAOO DA TOlll\E 

Em quanto na sala do banquete eram ludo risos e 
folgares, quando já haria muito se apagilra a luz cn'­
puscular, e a lua, alla no eco, banhara com o seu 
clarão mclancolico as muralhas do alcaçar de Santa­
rem, Zu leyma, recostada cm fhlcido diva11 n'um apo­
sento do ha1·em que ficam proximo ua sala uo festim, 
prestara curiosa o ouvido ás palavras que se trocaram 
enlre os con\'il'aS. 

Enrolla no ,.l10 C'andido semeado de eslrcllas de oiro, 
agitando o pt'.·sinho calçado com a alparca de seda, e 
inclinando para o lado d'onde vem o rumor da:> rozcs 
a fron te limpida cingida por uma faxa dl' pcrolas, a 
cabt'cinha airosa coroada de perfumadas tranças que 
a coifa moirisca premi<', Zuh1)·ma, com o seio palpi­
tante, os lahio:; de corul ent reabertos por um sorriso 
extatico, o rosto al'ogucudo pelas vivas c:ôres do jubilo 
e do pejo, escuta as phrases npaixouadas tio S<'U ado· 
rador. Os mais raros perfumes rcscen<lem em casso­
lctas de prata no aposento silencio~o, e uma c~crarn 
asiatica, tendo as suas longas lrun~as ennastrat.las de 
flores, espera, com a liarpa de oiro na mão, as ordens 
da sua senhora . 

Zuleyma repara cm fi m que nfío t'Stá só, e, em·cr­
gonhada de se ter deixado surprchender 110 exlasi e111 
que a lançaram as lisonjas do homem a cujo amor 
ella secretamente corresponde, despede com a mão a 
esrra,·a atlcnta nos seus mínimos gt'$tos. Ficando só­
sinha cm 11m, a 111ha do wali de Santar('m inebria-se 
â \·011tade com esse perfume longinquo de poesia e de 
amor. Escuta arrrbatada os Ycrsos em que Aluued-lb11-
Abdallah canta os $CUS feitiços, e lagrimas si lencio­
sas, lagrimns de ah•gria lhe desl isam, corno pcrola:;, 
pel:1s facrs côr til' ro~a . 

E porque l'lla ama de\'éras o hornrm a quem seu 
pac a destina. Qua11tas \'ezcs, escondida pl'las recbas 
da arnra gelosia do harem, o não 'iu clla pnssar me­
neando com garbo o seu formoso ginete andaluz, ro­
deado pelos cavallciros da sua guarda e pelos al-kaides 
de seu pae, e sobrcsaindo a todos ellcs pela altirez 
do port<' , pela louça nia rios trajos e pela formosura do 
rO$tO ! Quantas Yezes Hão dissera cita a si mesma que 
seria aquelle o esposo dos seus sonhos, o homem a 
quem desrjaria votar o coraçüo e a Yida, o senhor de 
c1 uem desejaria ser a escrara apaixonada e humilde! 
Mas esses devaneios terminal'am sc1npre por um sus­
píro, porque para a donzella musul111a11a, aint.la a mais 
querida de sru pae, não ha liberdade na escolha do 
homem a quem derc confi<H' o seu desti no; de nada 
llie vale mt'smo a resplendente formosura, p0t·quc não 
póde C<1ptivar com os seus cnca11tos nquelle que a fas­
cinou. Sepultada na obscuridade do harem, vê-se obri­
gada a c~pt'rar do acaso a rcalisa~üo dos seus YOtos. 

~las o aca~o cl'csta Yez fóra ÍU\'Ora\'rl a Zulcrnia. 
Quando seu pae lhe disse qut' a de:;tina'a ao fil~o do 
wali de Li:;boa, arqu<'jou-lhe o seio com riolcncin, e 
sa lta ram-lhe dos olhos lugrim:1s como punhos. O rplho 
wa li julgou primeiro que a alll igírn a 11oticia, e afus­
tou-se um pouro pe11al isaclo, ninda que pela meutc 
11em lhe pas;;iira a idéa de faltai· ú. palal'l'a já empl'­
nhada com o filho cio SPU coll<'ga. E que Pile niio sa­
bia que os grandes jubilos d'esla pobre lwmanidacle 
não encontram outra cxpressüo que não seja egual­
menle a das suprrmas dores. 

Agorn, esl'utando os ardentes \WSOS de Ahmed-lbn­
Abda llnh, Zuleyma sentia um conten1ame11 to indizircl, 
e ao mesmo tempo um ioexprimi,·el rspa11to. l.las1av:1 
só a fama da sua fo rmosura para que o fi luo do wal i 
de Lisboa a decantasse com tanto t'n thusiasmo? Mo 

- ------
' era possin'I uma tal supposição; Zn:eyma, e6t00 fodas 

as fi lhas das raças do Oriente, acrcdít .. ra na jníluco­
cia magica dos sonhos. Talvez o amor que clfu scn­
lí ra de subito ao vôl-o passar nas ruas torluOSílS cfo 
Santarem, amor férvido e impetuoso, fosse, pelo mys­
lcrio do proprio magnetismo, sobresaltar ragamcnte o 
espírito do moiro ge11til. Tah·ez u'essa mesma 11oi1c, 
á hora fatídica cm que as sombras começam a desfa­
zer-se e deixam Ouctuar n'csse crepusculo vngo, ainda 
mal arraiado pelo reílexo da madrugada dislanle, os 
pallidos pliantasmas, as fi guras nebulosas, filhas da 
phantasia que, já desperta, vagueia solta dos la~os 
corpor<'os, ('lll quanto o inYolucro material ('Slá ainda 
entregue ao som no, ta l\'l'Z n'essa hora IJafl'jada pelo 
halito perfumado das sylphirles rosadas, filha:; do amor 
e da aurora, talrcz então a sua imagem, formosa e 
racliante, lhe apparccesge tll'buxada no espelho trans­
lucido do sonho; e quando cite a final desperla:::se, 
lal\'cz tive;:se já granitla na alma e:::sa formosissima 
illlagcm, diante da qual quci ma,·a 110 thurihulo de 
oi1·0 dos seus ve1·sos o l'ragra11 te incenso do a11101·. 

Mas 11[10 fõra assim. Uma ta1·clc cm que Zu lryma, 
absorta no seu languido scismar, recoslnda 110 para­
peito de um dos tcrruços da alcaçora, deixava di~cor ­
rcr os olhos distrahidos pelas rcigas risonhas, onde 
come~avam a desdobrar-se, como escuro lapel<', as 
rastas sombras do crepusculo, Ahmcd-lbn-Ahdallah, 
que Yoltarn da caça e que se adiantára aos seus mon­
tciros, deixando, lambem embevecido na bclle7.a ela 
tarde, ir o carnllo a passo com a rcdca desleixada , 
\'iu aquel le vulto gracioso, immovel no cimo do tcr­
ra~o, onde os raios do sol poente, que se apegaram 
antes de se escon<lrrem :is grimpas dos mi11areles e 
a todas as rminc11cias da casaria, banharam com a 
sua luz moribunda, mas ainda al<'p-re, as fórmas dc­
licacl:1s da filha do wali. Al11ncd-lbn-Ahdallah ficou 
instantes extatico e asso111hrado; julgou ter diantl' dl' 
si uma rias fadas formosi~sirn:i s, ele que 1a1110 fo li am 
os co11tos orienl<WS. A bcllc;:a peregrina e etilcrra d'u­
qul•lle rosto mclancolico; a altitude pcnsati va do seu 
vulto, que parecia fluctuar, porque cm torno d'ella 
conwçaram a subir lentamente os \·apores que se ex­
halaYam do rio no desC'air ela tarde: o at>rco ,·(·odes­
caído sobre os hombro::, e cujas cslrcllas de oiro e 
rubins, accesas prlo:; raios do sol, pareriam rodeai-a 
de uma Ycrdadeira e fulgu rante co11st clla~f10; tudo i~so 
redobrou o enleYO tio mancebo, cnlevo 4ue foi rapido. 
O seu sequ i10 venatorio appareceu cl'ahi a i ns t ante~, 
e o lropcnr dos cavallos, acordando do cxlasi a fo r­
mosa do eirado, obrigou-a a sumir-se, c11roh·c·11do-sc 
á pressa no réo 1ransparen1e, e conchegando nos hom­
bros a capa moirisca, que lhe caira no C'hüo. Mas. 
sumi11do-se, a gt'ntil Zuleyma deixúra nos 31'l'S, como 
as deusas da Eneida, um pc1-fume vngo que i11ehriúra 
o CT!lio do wali de Lislioa, e que lhe inspir;íra os versos 
em que elle tan to louvnva a fo rmosura da sna noira. 

Zule)'ma ouYia-os, e o cora~ão já nüo podia conter 
o jubilo que trasborda\'a. Era amada! amada, como 
dcs1•jarn sei-o, por nquclle a qu<'m tamhcn1 ron~a­
grúra o mais profundo affec-to ! Oh! como l'lla agrade­
cia n Deus o ter assim ligado corações, entre os quari; 
a:; leis do munuo musulinano pun ham tantos obslacu­
los, pelos laços i1l\' isiveis de uma ignota sy111pa1h ia ! 
Levantou-se e pa~sciou na sala , arrasta11 tlo as suas 
longas Ycstcs. Pl' la gPlosia estrei ta insi nuava-se um 
1·aio da lua. Zu l<•yn1a sentiu um dcsl'jo imn1enso Cl' 
confiar as suns cs1w1·anças ao luar, á brisa, :í 11oi1e 
~ih•nciosa, noite de prinwYcra cm cujo silencio au­
gnl'IO e fremente como que se ou,·em os murmurios 
cio~ anjos e a harmonia das esplicras. 

Sa íu do aposento, l', subindo rapid:imcntc a~ rsca­
das, respirou dc•safogada no eirado solilario du torre. 
Alli nfío havia S<'nl inellas; o inacces~ Í\'<' l do sitio fi­
zera julgar essa prccau~r10 escusada . Zuleyma olhou 
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cm torno de si. A lua, quasi a dcsapparcccr rlo llr- cscr;H·o lhes dissipou as dú,·idas, sollando do limiar 
mamcnlo, cnvolv()ra-a Ioda n'urn longo bC'ijo lumino- da poria esse brado fatal: 
:::o. A noite estava silenciosa e amena. O 'J\>jo, srreno - Os nazarenos! 
e limpido, resplandecia ao longe como um escudo de Eram cffcctiYamcn le os cn,·all<·iros de Affonso 11<'11-
prata. A a:·ngcm suspirava muito de manso ao ouvido riqul'~. 
de Zulcyrna , e, agitnndo-llte ao de leve ns tranç.as rcs- (Co111inil•) 

cc11dcn1c•s, confundia com o perfume de primaYcra, 

O TE~IPLO DA J~\'OC:\Ç~O DE ._A~T.-\ fülH.\ 

CATHEOnAr, OE LISDO.\ 

que furtúra nos vcrgeis ús amendoeiras em flor, <'$Se 
outro perfume lambrm de primaYcr;i, porque a moira 
gentil era como que a incarnação pagfl da meiga es­
tação cm que os boiões de rosa de:;abrocham. 

Por muito tempo Zulcyma , cnlevada nos proprios Súo r{1r ias e mui dirersns :1s opiniõcs quanto á ol'i-
pcnsarncn1os, se deixou embalar pelas hu1·mo11 ias, pc- gcm da s\· de Li sboa. Uns adduz1•m arguml'nlo~ para 
las fragrantes cxlwlações <l'essa noite luminosa e di- nl'gar a ~uu anliguidadc ; ou11·os a fazem mcsqnila de 
ri na. Depois, quando o ~l' U ou rido crssou de cscurar moiro$; oulro:;, fi11almcntc, a qu1·r1·m nada mrno:; que 
por um inslante as melodias elclicio~as do roraçflo, templo da g<'11t ilidadc , C'On~agrado ao Sol. Fu 11da111·sC 
µarcccu-lhe sentir aJ lon~e um rumor estranho. Oir- os primeiros na mt'moria e$c1·i p1a pelo mc~lre E~ll'rf10, 
se-hia um tropcar abafado de carnllos, um ti11ir de tha11tre da sé de Lbboa cm lc•mpo de O .. \IT011;0 l!e11-
armas tf10 sumido e lflo rago, que parecia apcnas o riqm•s, que !rala da lraslaclaçflo do corpo de S. \'iel'lllf' 
rcho expirante ele uma pclrja travada rnuilo ao longe Martyr 1, e cm oulras razões, as mais d'clla~ d1'~nH'll­
l'll trc combatentrs i11 visireis. Inquieta, Zu leyma chc- lida s pclos faí'los que al li se• encontram. Os qu <' a ra­
gou-se ao parapei10 e apurou o OU\'i1lo pa ra o lado z1'm 111c'sq uita rlc moi ros tamhrm allcgarn suas prora:; 
d'onde vinha o som aterrador. O i;ilcncio reinara de e raciori:iios. B os que pn·1e11dem que fosse IC'llll'lo 
11oro na placida cxten~fio das campinas; nrm um mur· de pagf1os e~tribam-se cm fortíssimas co11jcc1uras, lm•s 
murio se ou ria que nfio fosse o lenue ramalhar da por l'\Clllplo : 
brisa nas arrorrs rnfolhadas pelos primeiros hafl'jo;; 1.0 O achado de inscrirçõc'!' romanas, copiada~ llC'IO 
da primarera. O luar, quasi a desapparc•cc·r do eco, ahbadc Jo~é Francisco Co1'l'l:a da S1·rra (nome hc•m co­
ala::itrara ainda prla ,.l'iga o seu clarf10 jú clchil. Os 11 hcrido na rl'publica da:> h·lras e da Lo1a11 i<·n , e· que 
olhos de Zulcyma, que o susto fizera mais pcnctran- o conego A11to11io José da Cruz, r11ca rregado d:i 1·c•c•d i­
tl's, <fütingu irarn de subilo ao longe um relampago fic·açfio depoi:> cio terremoto ele 1755, íc·z nw1t c•1· no 
íugi1iro , como a chan11na pallida que a lua acrendc ci111 c11 10 das paredes, a po1110 de 11flo poder tOIC•jal-as 
no ferro elas l an~as ou nos ci mos pol idos. Quiz-se af- de 110,·o com a cópia o refL·1· ielo abbadc. O sul.tl'1Ta­
firmar de 110,·o, mas o disco lumino:;o d(·::apparcceu n<·o solire que se lc,·anta o cdificio, que foi dl':<COlil'rlo 
cm fim no horisontc di~lanlc, e as som liras ela noile, pc:lo tC'n·emoto de 1155, quando <lc•,:abou a torre nw­
rortadas apenas pelo mortiço clarflo das c:;lrcllas, cn- ridional, e se alfirmou nflo se lhe descohrir fim. Ellc 
rolrcram no seu le1wbroso manto o rio, os campos e estara cntflo intnclo, e mostrara ter nwrecido l'l'rla 
o rastcllo. 1 consid!'raçf10, fosse qual fo::~e o u,:o a que o lin•:<sl'm 

Z11lcyrna IJcúra suspensa e pa \'ida. O que hn ria de destinado. Corta odo por tudo O$ rred ificadorcs cm 1 ii G, 
íaz1•r? Chamar o:; S('Us; m:Js por quê? Porque ouríra só cuidaram de entulha i-o. Co nsla quc o rci tor que• l'll­
um rnmor que logo cxpiníra , porque vira scintillar tüo era da sé, Placido Hodrigu1•s Velho, fizrra d'isto 
um darão rago que se upagúra rapidamcnlc. ~las se assrnlo no lirro de suas memorias. 
e,:~e rumor é o dos carallciros de lhn-Errik, ,·indo 1 2.0 O dizer de antigos auctorcs de que ha,·ia um 
llC'la calada ela noitc saltear o cast<·llo? :\fio e\ ele templo, proximo ao T<·jo, con::agrado ao Sol. 
c·erlo; é apenas a bri~n n su::pirar mai:; luguhrc n ·ai- 3.0 A ::rrpe11te que lhe tl't'C'ara o zimliorio , como 
/.!Lll11 corredor abobadado do antigo alcuÇtll'. E se es::a se ll' na .lliscellanea de ~ligucl Lc•itflo ele .\ ndracl<' 1im­
rliamma longínqua de11uncía as íerrca:; arniaduras dos pn•S$il c·m Lisl>Oa cm 1 ()~\l ) , <'que tah·cz sy111Loli~a~~e 
11aza1·<·nos? Não é possin•I; foi o luar expirante que a :;(•rp C' 11tc Phi1on (:í qual malou Apollo). 
a('cC'nrlcu uma chan1ma e1>hC'mcra n'algnn1 cliarco das 4. 0 O faC'to, que rcm cor1·ohorar est1', das rolu11111a~ 
ram pin a!3. A::sim, procurando socrgar o;; parorcs da latC'ra(' ' da poria principa l, ainda hoje alli 1•xi~tl' 1 1 t c•::, 
~ua imaginaçfio C'xaltada, Zuleyrna ÍÍ('a in1morel no e ele que os capiteis, 5('111 ca rac1e1· algum cio ('U llo 1!0 
C'irado da torrc, ro11t1'111plando irrl'$Oluta as c·slrellas h~lam ou do cliri::1ia11ismo, pôde :;pr que de11011·111 o~ 
qu<' palpitam no firmamento. signo:' do anno. Da parte dirt•ila da entrada: prinwi-

Oe subito acocl1•m-lhe ú lernbra!1ça as ragas amca- ra , uma mullier c11 1re <lua:; pr<1ul'1ias figuras, qut• dl'­
ças do africano. Dl'u~! se C$Se espírito mau ,·cm, co- nota f.eila com os dois filhos , Castor e Pol/11.r, o~ ge­
mo um enriado ele Jhlis, o Satanaz das lendas musu l- mt'OS do mrz de maio; sC'gumla , um gcnio com quatro 
·mana:;, lançar a pcrlurlJaçflo e o ll'l'l'Or na sua fclici- azas, e111re dois dclphins, qu t• sign ifica riam os clc•lp li i11s 
dadc 11ascenle! l ~11tão, pallida e inq uieta , :iproxim;i-se ele Amphi11·i1e, Piseis do nwr. de fcrcrC'i1·0. Da parll~ 
<·om passos rapidos <lo parapeito da torre; 111us de su- esquerda: primeira, urna mu lhcr coroada entre cloi:; 
liilo um vulto ini$tro e negro ergue- ·e diante d'clla, ornato~. que parreem 110 íl'ilio geral duas pan1as ele 
romo Sl' brota~se das profundezas mysteriosas da noite, t1·il:!O, talrer. a dru~a Cerrs, ;:~·mlJolo de agosto; se­
e logo outro o :;rgul', altcanclo·se pouco a pouco ao gumla, um /ftrwfrs sohrc' o l<"f10, tr11do na müo a 
longo do:; muro:; do C'astcllo. Zulcyma, con\'lll;:a e at- maça, $ymliolo de julho. :'\a íare co11tigua do mC'~rno 
lon ita , solta um grito aµudo que rihl'a fu1H·brrmc111c capi tel, um toiro caralgado por uma mulhc·r, qne clc-
110 silencio da 11oi1c . • Us nazarenM ! • ia 1•lla a bl'a· 1 nota ~l'r a Europa, symholo de abril. l~~ l as rolu11111as 
dar logo rlepoi,.;, pc•1·cehendo cm íim que gent•1·0 ele ti nham porrentura rcla~i\o com o r.i n1borio em que ,:e 
inimigos tem diante ele si; porém mf10 de íc1·1·0 afo- \'ia a ~1·rpc ntc que remaram todo o eel ificio. 
ga-Jl1c na gorga11ta o f:rilo, que csmorrcc n'um gemido 5.° Finalmrn lc, o suliterraneo solJre que ~e lc\'anla 
plangente e lugulJl'l'. Ao mesmo tempo lur. um punhal o llll',;mo l'dificio. 
nas lrc,·us, emlidic-~e no peito da moira gl•11til, e a O,; que impugnarrm r~tcs fundamentos, srm com­
filha do wali de .. antarem, ferida morlalmcnk, cae ludo clarrm por apocliryphas as auctoridadcs citada:>, 
banhada cm sangue no eirado da torre. ou as suas asserções (a e$tCs ultimos nflo ha re$po11-

Foram esses dois gritos os que se ou1•iram na sala dl'r), poclerflo objectar: Que as inscripções romanas 
cio hanquctc, e que os convivas cscula ram com a pil l- brm poderiam dal'-se cm lnpidas lransfrridas para alli 
Jid l'z no rosto e a Lurvaçflo uo cspiriio, alG que um 1 r:m 1.; de setembro de 1113. 
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de outros cdificios; que o templo do Sol, proximo ao :Xa torre do lado esquerdo c5tão dois brazõcs d"ar­
Tcjo, cm que faliam escriptores cocvos, seria mais mas, <·m prclra, n'um d'elles uma arrorr, e no outro 
depressa o que haria no cabo da Roc-a, em baixo, uma rocla de 11aralhas esculpidos. D'rsta tone foi prc­
junto á rocha, do qual , ainda cm tempo de André cipitado, cm () de dezembro de J383, D. ~larti11bo 
de Hczcnde, existiam as ruinas dos cippos com le- .\nncs, castelhano, natural de ~amora, hi:;po de Lis­
trciros; que a serpente do zimborio lauto poderia si- boa (desde t:JSJ até 1383), e cardeal crendo 1wlo papa 
g11 ilicar a serpente Phiton como qualquer outra, ou Clemente v11; Gonçalo Vasques, clo111 prior de Gu ima· 
servir merarnrnte de ornato, como capricho de archi- rães, e um tal.Jellião do Alganc, que se ti11ham aw­
lcctura gotbica. O mesmo argume11to serve, quanto ao lhido a ella para impedirem que os sinos se tangcsscn1 
facto perdur·avel das colunrnas, para o capitel da mu- cm favo1· do mestre de Aviz, O. João 1. 
ll1cr e o toi ro, além de ciue o 11umt•ro das mesmas é O antigo sino da sé de Lisboa tinba de altur•l, alé 
inferior ao dos doze signos. Mas quando cffecti,·amcnte ús prcsil has, sete palmos e uma e meia poll<·gadm;; 
os de11otassem, quem assegura <1uc não foram deslo- ele diametro, pela parte interior , oito pal111os e uma 
nulas e trazidas do templo do cabo da Roca pelos ara- e rn<'ia pollcgadas; e de diamctro, pela parte e~lcrior, 
hrs ou pelos seus vencedores? A final, oüo ba mais vinte e quatro e meio palmos. Era cercado com tres 
r;1zão para crer que o subterrauco fosse antes per· cirrulos de letras gothicas, e nos vrros que licarnm 
tc11ça cio templo de gentios cio que mesquita ou rgrc· e11trc os letreiros tinha diversos escudos d'armas e ai· 
ja, visto que d'clle se não refere algum indicio pecu· guns sellos. 
liar e caracleristico . O primeil'O letreiro , junto ús prcsillras, era da íórrna 

Sem nos mcttermos a decidir cm ponto tão centro- seguinte :-S:ce: rntanipana: dicunttw: comoda: sanrt: 
Ycrtido, julgúmos, poré111, que se poderia perguntar: laudo: Dettm : ve1wn : voco : populwn : congrego: cle-
8l'l'f10 lambem as iuscripçõcs roma11as licenças e dera- rnm : defw1ctos : ptoro : satlwm fugo: /'esta : de COl'O: 
lll'ios de gothica arcbitcctunt? Seria moral mente pos- ~cgu11do lctn•iro: - Angele : qui: meus: es : wstos : 
si Yel que os scctarios ele Mahomrt ou os portuguczcs vietatc : supcnw : rne : tibi: comissum : salva: defende: 
de D. J\ffonso Henriques la11çasscm mfro, para as suas [/ttbenw : mentem : sanctam: spontal!eam : honol'em: 
t•di li raçõcs religiosas, de pedras cont(•ndo inscripções Deo: el: palria : liberationem: · 
e symbolos e\·idcntemcnte gcntili i:o:;? Se disserem que Terceiro letreiro: -En na Era de: .llil: 111: ccc: 
pda mesma razão os não ele' iam ter conservado, rt>s- e: x v: a1111os : foi : feito : esle: si110 : do relO!JiO: m11y: 
po11dc-se que Yae grande diffcrença de construir desde' nob: cidade: de Lisboa: por : rna11dado: do : ?1my: 
alicerces a aproveitar o que jú c:;ta,·a ícito, como se nobre : Rey: Dom: Fernando : de : Portugal: el : do : 
obst•n·a cm :;anta Sopliia de Co11sta11t inopla, 11oje mes- muito: ho11mdo: Cabido da dieta : cidade: de Lisboa: 
quita de turcos, e cm tanlas mesquitas purificadas e x dos lio111es boos : daeta cidade: .llartre: Jolwm: 
sagradas cm cathcdracs e rnalrizcs d1•pois ele ga nha· Fra11ces: me fez 1 : 

das e111 cinco mil 1Jatall1a:>, que tanto custou a li bcr- A solm~di ta era (1315) csl:.í errada , pois devia ser 
lar do jugo sarrace110 á p<•11i11sula hispanica! Acaso 14.15, que é o a11110 de Cltristo 1377, porque D. For· 
inrplica com a cx istcncia do te111plo do cabo da Hoca, 11arnlo ronreçou a reinar no armo de 1 :rn7, e morreu 
mais proximo ao mar <1ue ao 'J'l'jo, a cxisteuçia de cm 1 :l8;l. 
outro templo situado <1 uasi á beira d'cstc rio? .\certa 1 r\11lcs do ll'rremoto de 1755, o i11tt•rior da egrcja 
da significação e destino da sl•rpc11tc do zimborio, do 

1

1 cathcdral de l.ishoa t• ra de architcctura ogival, sus­
capilel da columna e do subtt•1Taneo de toda a fal.Jri- tentada cm duas ordens de columnas, <JUe íormarnm 
ca, duvidar não é destruir. Alguem dirá que nüo de- trcs narcs cm arcos corrcspondenlt's, de hoa pcd1~1. 
notam? pois nós insistimos c111 que denotava. As primeiras confrarias foram cstabt·h·ridas com um 

Ouando as ra?.õcs süo cguaes, tanto vale a aucto- fim pielloso e caritati rn; reuniam-se soh a inYOra~ão 
ridade que nega como a que aflir'ma: assim, cm um de algum sanlo; e urna das mais 11ota\'eis por sua 
caso similha11tc, cm quanto a dialt•ctica , argumc11ta i111luc•11cia foi a dos franc·rnaçons, ou pedr·eir·os li\•res. 
nrr. tle Mo11Lcsquicu uo Espirito das leis. I~ se o 11u· lcoi t'8ta sociedade a que propagou o estilo ogivice, trio 
mero das columnas nft0 co11di~ com o dos sig11os, não disti11cto da a1·cl1 itcctura do syslcnrn byza111 i110. A esta 
podcr·ia cada uma d'cllas conter ruais sy111bolos do que confraria é devida a torre prodigiosa da cathedral de 
o pertcncrntc a um mcz? ou fôrn impossi,·cl que ai- Strasbourg. 
guns se inutilisassern e dcstruisscm pela di uturnidade Ti11ba o trrnplo da sé de Lisboa 9G palmos de lar­
dos tempos depois de tantas ricissitudcs, não csquc- go, e de comprido, da porta pri11<'ipal até ao altar­
cendo o falai terremoto ele 1755? mór, 2G'i palmos, que formavam um cruzeiro regular, 

~e da porção que se descobriu do suotcrranco se coberto de uma boa cupula, cuja altura até ao pavi-
11r10 refere nem um signal privativo, quem sabe o que mc11to era de 120 palmos. 
lá para diante se acbaria a nrro ser a incuria dos eles- ~o anno de 17 't8, por ordem dcl-rci O. João v, fez 
cobridores? E dado mesmo que fossem moiros ou chris- collocar o arl'hitccto Antonio Canevari, ua torre cio 
tãos os architcctos cio que hoje Ycmos na sé de Lis- lado direilo da sé de Lisboa, um grande relogio, que 
boa , repugna porventura á razão o srr aquella con· era o chamado da cidade. Ann•ui; 011 c"s1·1to. 
cavidade o templo prim iti vo, depois soterrado pelo 
crescimento do terrc110, ou qualquer outl'O accidente, 
como está acontecendo na cgrrja de S. Pedro em Ro­
ma, S. Thiago cm Compostclla, e na Lapa de Delem? 
Todavia, limitàmo-nos a dizer, como Voltaire : Je ne 
donne vas rnon avis comme bon, mais seulement com­
me mien. 

Este cdificio, nos annos de 1344, 1356, 1373 e 
1i55, soiTrC'u, por causa de terremotos, mudanças na 
sua semi-aral.Je e gotbica architcctura, similhante á 
de Sa11ta Sopbia de Constantinopla. Quanto ao íron­
tispicio principal cio vetusto templo, vc-se por uma 
estampa que vem na obra: La galeria agréable dti 
monde (impressa rm Lcydcn no anno de 1729), to-
1110 1, que as torres l'l'a111 co111po$las de corpos que 
t<•rnii11avam cm altos coruclréos. 

DESEHTO DE SABA nA 
N'cssa vasta pcuinsula banlra<la prlo Oceano, pelo 

~leclitcrrano e pelo mar \'crmelllo, e unida á Asia pelo 
istlrmo de Suez; n'essa antiga parte do nrundo que 
dc11omimlmos Africa, e que, aµesar dr tantas explo­
rações, ai11da hoje é tão imperícitanr<'nte conhecida, 
Lia um deserto immenso, a que alguns gcographos 
dão uma extensão egual a metade da Europa. tirpa­
ram-11 '0 da Berbcria, pelo Jaclo cio norte, altas cordi­
llrciras de montanhas. Outras srrranias penha~rosas 
o limitam pelo lado sul, deixando parn al\'m d'C'l las 
os paiics l1abi1arlos peJos negros. Da parle cio unscc11tc 

t J>:t.to i,:iuo foi clcstruido p<·lo terremoto elo 1i.1!;. 
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coufina co111 o Egypto e com a ~uhia. Da parle do oc­
ci<.lcnte acha o termo no Oceano. 

Deram os araLes a essa região o nome de Sahará, 
que significa deserto, e pelo qual é geralmente co-
11hecitlo, sendo reputado pelo maior deserto do globo. 

A sua supcrficie aprese11ta algumas varia~ões de as­
pecto. E111 umas paragc·11s são exle11sos territorios, se­
JJ1cados de rochas e peuc<lia, meio afogadas cm nrcias. 
Em outras lambem mostra mulli1>licados accidcntcs, 
mas aqui, cm wz de rochas, erguem-se, com muita 
\'aricdade de alturas, montes de areia movediça, aos 
11uacs a furia caprichosa das tenipcstadcs i11qwimiu 
fórmas diversas. Em outras parles, cm fim , ú um 
areia! a c1ue não descobrem limites os olhos do ho­
mem para qualquer lado que se Yolram; é a imagem 
do rn<1r, quando qua l9uer calmaria Jlle aplaca as on-
1la:; e alisa a supcrficic. 

O viajante que avista pela primeira n?. t'ste deserto 
do alto dos roclwdos, que lhe serrem como de porta, 
scute, segundo dizem, imprt'ssflo cgual ú que lllc causa 
o a;;pccto do Oceano, quando da coroa de um monte 
lhe descobre o 'ulto magcstoso ao caLo de !ouga Yia­
gem pelo interior de um paiz. Fica absorto, ora enlc· 
vado, ora como que a!lniquilado, contemplando aquclla 
inimcnsa amplidão, que lbc suggerc ncCC$Saria111cn1c 
a idéa da eternidu<le, e pcraute a qual nf10 se pódc 
con~idcrar mais <1ue um simples e misora,·eJ atomo. 

ú mar vcrdach•iro freme constantcmc11te, por mais 
que a bonança lhe acalme as iras. Um ligeiro movi­
mento, imperceptivcl á vista, impelle para as praias 
a onda franjada de espumas, e que cm leito de es­
pumas rne cxpir<1r. Com esta feição nada ha parecido 
110 deserto de areia~, porc1ue a sua existencia habi tual 
é a da immobilidadc, assimilhando-se a um mar que 

t.:ma cnr:\\'ttnn ntravesStlndo o dl•.!crto de S:ihnrá 

se solidiílcasse quando as aguas, depois de agi1adas nosa Yiagcrn, estação tão commoda e deliriOH\ que bem 
violcnlamcutc pelo tufão, caíssem no remanso que vem lhe pôde quadrnr o nome de paraíso terrestre. 
após a tormenta. A similhança cstú n'aquelle espaço São os oasis tractos de l<'l'ra mui ferieis, frescos e 
io6nito de superficic plana, onde não se Yê mais que cobertos de pomposa wgctaçi10. Variam muito na sua 
areia e C<"O, unindo-se e confundindo-se no horisonte, extensão, sendo o maior de todos o dt'nominaclo oasis 
como se obscrrn no Oceano, a cor ,·iolacca do arcial Fezzan, cujo comprimento regu la por 500 kilomctro:;, 
cscandccido com o awl da abobada celeste. com perto de 300 ele largura. Haras vez<'s chove nos 

Estas areias são silicosas, muito finas e subtis, cm desertos. O que clú aos oasis fc.rtiliclade e frcsquidfto, 
uns sitio::; brancas como as mais alras areias dos nos- com que se alimenta n'cllcs pcrenne verdura, tão as 
sos rios, cm outros avermelhadas pela pre~cnça do aguas que vertem das serras mais 011 menos clistan­
oxido de ferro. Em poucas paragc11s conscnlcm que tes, e que, infiltrando-se na areia, vão convergindo 
11'cllas 11asçam e se enraízem plantas; e quando o per- para aquellC's tcncnos mais baixos. D'C"st'arle abi se 
millem, limita-se a vegetação a uma pla111a odoriíera, cncontr~m poços inesgotavcis de agua Jimpicla <' po­
que os arabes denominam shé, alguma coisa parPc:ida tarei. E tal a frescura ela tt•1n que cm r1ualquer lo­
com o tomilho braro; uma planta espinhosa muito do gar cm que se ca\"C um pouro acha-se logo agua cm 
gosto dos camelos; e a poucas mais varicdadrs . abu11dancia. 

Outra íciç5o tem este deserto que o faz comparavel Diversas cRpecics de palmeiras, sendo mais com-
ao mar, e que consiste cm possuir, como este, algu- mum a das 1a111aras, df10 sornbra salu1a1· aos 11umero­
rnas ilhas, pois c1uc se podem bt'n1 considl'rar assim sos r<•hanbos d<• gado, pri11dpalmen1e la11igcro, que 
o:; oasis, essas poq;õP:; ele terra ahc11çoacla qu<' a Pro- por alli pastam hcrra mimosa e• succult'111a, pastorea­
viclcnria, c•m sua n1:11rrnal solil"iludt', disp01. no nicio 1 do~ por tribus aralJcs 110111adas. Occupam-sc rstas tam ­
d'aquel lt•R ar1l!'nlcs arciacs, e onde a1' caravanas ac:ham bem com a rullurn dos ccrt'acs. llespira·RC 11'cs1e oasis 
uurn cs1a1;ilo para dcsca111:are111 das fadigas de sua pe- ar frcsl:O e embalsamado de ~ua ves perfun1('S. 
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Encontram-se cm certas localidades do deserto de 
Sabarâ abundantes jazidos de sal mineral, que é cx­
trallido pelas tribus babitadoras dos oasis, as quacs 
faiem d'elle um ramo importante do seu commercio 
com os prelos das r<'giões limilropbes. 

A falta de agua é causa de que seja mui limitada 
a fauna d'este deserto. Leões, leopardos, tigres, hye­
nas, chacaes, algumas variedades de veados, antílo­
pes e gazcllas, e abstruzes, são as principacs especics 
que percorrem aquelles areiacs. 

As viagens atravcz do deserto são mui difficcis, 
porque o Ycnto a miudc apaga as p(·gadas dos foras· 
teiros, unico signal que cm muitas parngens indica 
o rumo que o riajante deve seguir para que não se 
perca no meio d'ac1uellas tristes solidões. O excessivo 
calor d'esse clima tropical, augmcutado pelas cxbala­
çõcs ardentes das areias, faz essas riagens penosíssi­
mas; assim como tnmbcm as tornam 1>crigosas os ac­
commettimcntos das feras e os assaltos das lriLus ara­
bcs, sobre Ludo durante a noite, quando os viajantes 
são obrigados a acamparem para tomarem algum re· 
poiso. 

Todaria, não foram bastantes tantos e lflo grandes 
perigos e iocommo~os, a que ás vezes accresccm af­
flictirns prirnçõcs, para desalentarem o !tomem. Jun­
tando-se cm numerosos bandos de g<'11te a carallo c 
a pé, e Jernndo cam<'los carregados com todo o gc­
ncro de provisões, com armas, barracas de campanha, 
etc., atrcrem-se a arrostar com todos aqucl les pe­
rigos e incommodos. Escusado SC' ría dizer que só os 
interesses commerciacs poderiam incitar os homens a 
tão grande arrojo. A esses acompanhamentos de ne­
gociantes deu·S(', pois, o nome de cararanas. Os mer­
cadores que prctendem atravessar o deserto, ou algum 
1·aro viajante que se resolve a acompanhai-os, mo,·ido 
de outro estimulo, reunem-se cm determinadas poroa­
çücs, que são o ponto de purtida das caravanas. Es­
tas, como dissemos, são sempre numerosas; mas ás 
vezes compõem-se de tantos ec11tos de homens b1•111 
armados, que mais parcccm excrcitos que njunlamen­
tos commcrciacs. 

Podem-se, <.'m tal caso, reputar S<'~uras as carava­
nas contra os ataques das feras e dos arabcs. ~las, 
ainda assim, resta-lhes um perigo, contra o qual de 
nada valem o numero dos braços, e o nilor e cora­
gem dos peitos humanos. Consiste o perigo n'cssas 
horrorosas lempcstadC's, cm que o eco se cobre de um 
manto ncgrn, e cm que o tufüo abrnwdor, chamado 
sirmm ou cansim, le\'antando no::; ares immensas mus­
sas de areia, rc\'Ol\'cndo-as cm 111edonhos r<'clcmoi­
nhos, derruba, arrasta, e algumas Y<.'7.cs sepulta tudo 
quanto encontra diante de si . 

:\'estas circunstancias lambem o deserto se assimi­
lha ao mar; porém o temporal que agita as ondas, 
por maior que seja, é menos rnworoso que a tempes­
tade que rcrolve as areias elo deserto. 

J. Ol'; Yn.uc~A llARBOSA. 

FfiUCTO DE unto S.\BOn 
II 

AVENTUnAS DE UM CAnA:'\GLEJO 

(\'id. png. 82) 

V 

Mas qual não foi o seu pasmo, aco1·dando ao rom­
per da manhã, ao Yer·se no fundo do mar! Ignorara 
ainda o phcnomeno da maré, e esta, enchendo, apa­
nhúra·o no seu ninho. ~fui tira\'a dos olhos a areia 
que Jh'os entupia , quando um enorme peixe o avistou 
e investiu com o Ler1frcl intuito de o engulir. O des­
graçado teve apenas tempo de caYar mais funda a sua 

co''ª e cobrir-se, ficando com um só olho dl· fóra até 
que a maré desceu, deixando-o cm sêcco. O repoiso 
da noite dera-lhe forças, mus ti11ha fome. 

Ao longe avistavam -se umas pcnedias, que entravam 
pelo mar a urna distancia inc1·ivcl. O pai.ire orphiio co­
brou animo e avaoçou pa1·a essa região desconhecida . 
Pelo caminho encontrou alguns clem<.'ntos de rncsqui-
11ha e repulsiva nutrição; eram os restos de seus pa­
rentes, fallecidos na Yespera, e que ou11·os Yiros an­
daram no piedoso empenho de sepultar ... 11os esto­
rnagos. O meu h<'rO<.', arrancado do b<.'rço no dia em 
que nascêra, não conhecia ningu<'m. Podiam todas as 
c1·eaturas que encontrava da sua especic ser seus ir· 
mflos, seus primos, S<'US tios, a sua fam ília toda ; mas 
nr10 os conhecia, não o conheciam a C'lle. Ernm C'ntcs 
estranhos, anlipalbicos, pouco co111111unicati\'Os, que, 
occupado;; na horrcncla fadiga de comer seus proprios 
1>aes, nem sequer atlcnta,·am no triste qu<' pass;wa 
liorrorisado. Depois de uma peregrinação <1ue se lhe 
aligurou muito longa, acolheu-se a um rocllC'do todo 
gretado, a cuja coroa nüo ch('garam as maiores marés. 

Alli passou os primeiros tempos de sua des,·cutu­
rada infancia, só, embalado pelas ondas e as tormen­
tas no fundo da sua cclla, sem família, sem antigos, 
sem um só afl'ccto quc o aquccc,sc e lhe al<•gra:;se a 
tristeza de suas compridas noites, ou a rnonotonia de 
seus aborrecidos dias! Aquclla solidüo, nquclle des­
amparo no meio etc tão eontí11uo bramir de vagas e 
de ven tos, aqucllas pe11cdias enn<'grccidas, aquclla fria 
casa de granito onde se abrigúra, depois de o torna­
rem pensador e pbilosoµhico, foram- llle pouco a pouco 
C'sfriando o peito e cndureccndo-lh'o mai~ do que a 
rouraça que o coLria - quasi tanto como as roc·has 
onde habitara. Cllcgúra ;í \'Írilidad<', [1 edacle dos 1011-
gos µasseias sem fit o, dos enthusiasmos pelas noitrs 
cm que as aguas do rnar, al lum iaclas pC'la lua, res­
plandecem como prata polida, e fi cúra i11sensi\'(•I, nüo 
saindo uma unica rez da cslrcitcza da sua cPlla para. 
ouri1· a brisa nocturna eanlar os SC'U:> amon•s com a 
espuma das onda~ ! 

\'li 

Durante o dia, tirados os rapi<los instantes de suas 
modestíssimas refeições, firarn-se longas hol'as sobre 
o penedo rnais cle,·ado, co111 os ol hos c11ormcme11te 
di latados, filos na extrema linlla do Oc<•ano, como se 
de lú C'spcrasse a aurora de uma rcgenera~f10 que a 
Proridcncia lbe promettêra cm sonhos! O sol ardente 
e csplcndido que passara sobre l'llc nüo o <'ncantara 
nem <listrahia; via-o com indifT<'renra crgu<·r-~e ma· 
gcstoso por traz cios pinhacs de Hates, e, d!'pois de 
i11unda1· o unircrso de luz, <' de alegria o 1wito ele to­
dos os vivenLes, su mir-se no Oceano, ti11gi11do as aguas 
de purpura e oiro. Passa,·am as estarões - a IH·ima­
Yera com suas flore~. cujos nromas a brisa da manhft 
trazia ao mar; o t•stio com seus cantos e i;cus amo­
res; o outono com a i;ua doce mclam:olia; e o in­
\'Crno com as suas tornw11tas e tristezas; H·m que ne­
nhum cspcctaculo do cc•o ou da terra attrahissc a at· 
t t' n~no do misanthropo. Alguns, poucos, da sua cspccic 
que halJilavam as mesmas regiões, Yiviam do mesmo 
111odo, prnximos e estranhos uns uos outro~. i11socia­
vcis todos, fazendo Yida ú parte, e espreitando·~(· mu­
tuamente com ar suspeitoso. Triste exisle11cia aquclla ! 
Dir-sc-hia uma colonia de espiões que Deus l'mmudc­
ct!ra para os punir do vil oflicio de dclaton·s ! 

\'Ili 

Em suas longas medi lações linha por vezes o m<'u 
pobre caranguejo pensado no amor como n'um senti-
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mento indigno dos que l'irem entregues á Yit.la con­
t<'mplativa. O seu coração, empedernido como as frias 
rodias sobre <JUC batia,' tornára-se inacccssivel e in­
sc11si1·el. O infelir. chegou a ignorar o seu sexo! 

Um dia em que por ac;iso alongúra mais o seu pas­
seio pelos rochedos que se in1cr11am no mar, viu sair 
ele uma fenda uma esbelta carangueja que o encarou 
muito tempo de uni modo singular. O nosso heroe terc 
como um rebate do gr11cl'o a que llcrtencia no inven­
ci1·cl pejo que o fez baixar os olhos, e a sua couraça 
escura tornou-se côr de rosa ;\ força de pudica \'Cr· 
gonha. A carangurja mirara-o sem c0ssar, part'ccndo 
qm•rcr dc1•oral-o com os olhos, que al'a11çarn111 rapi­
clamenlr, dilatando-se. No fim de demorado exame, e 
tt• 11,clo-sc sem dú\'ida conYencido que 11üo se enga11aYa, 
a1·ançou a l'cmca, com suas grandes antcnnas esten­
didas e as tenazes abertas, para o jo,·cn caranguejo. 

O misero, julgando <JUe ia srr 1·ictima de um ata­
que ao pudor, quiz fugir, mas não pl'idc; o terror Yir-
1-!inal coitou-o ao rocuedo. Esperou, pois, conYulso e 
tn1mulo, que a qur cl le consitl <' ra\'a uma creaturn vi­
ciosa e ('Omii.la de criminosos dt's0jos o immolasse no 
;1l1ar da impudl'11cia. Elia cingiu-o nos braços ('Om o 
louco e ardente C'nthusiasmo da mãe que encontra e 
rrconbece o filho que <lo berço lhe roul>aram ; cobriu-o 
dos beijos mais tcl'llos e mais apaixonados que se po­
drm dar en tre carangurjos, e, apertaudo-o contrn o 
SPio , pareci a qurrer di7.l'1·-ll1e, na ancia de seus cari­
nhosos extremos: 

IX 

•Achci·t<', cm fim, filho querido do nwu amor, pe­
daço da miuha alma, luz da minha 1·ida, minha es­
perança unira, e drrrarlPi ro fructo da mi11ha união le­
gitima ! Oh! se tu soubr:;scs como te ten ho procurado 
dt•5dc aquellc fala! dia <'111 que a onda, inrejosa da 
mi11ha l'Pl icidade, le roubou aos meus ca ri11hos! Corri 
lodos os mares, YOguC'i ~ósi nha , ú mingua e i;em con­
forlo, por todos os parrC'i · ! Que c::tranhos pelagos, que 
rod1edos inbo:-pitos e fcros, que poros ex traordi narios 
l' fl'rozes encontrei em mi nhas longas pcrcgri naçúcs ! 
Aqui me arrojaram os n•111os irados contra bro11cas 
1wnedias; al(·m nie per:>rgu iam cnfun·cidos peixes; e 
SPmprc fu gindo, e sernprc procurando, errei de praia 
cm praia, de rocha cm roeha, examinando a um e 
um todos os milhões de indiYiduos da nossa especie, 
ex pondo-me ás $Uas ristas irn pudcnlcs, ús suas aprc­
cia~õ0s injustas <' mofadora~. aos perigos, á 1·ergouba 
e ú morte para te encontrar, mru filho! Por<1uc cu 
sabía que existias; todas as noites sonhaYa comtigo, 
e 11[10 Sl•i que boa Pro,·irlencia (porque lambem ha uma 
Prol'iclcncia para os pobres carangurjos) nüo sei que 
sa nta P1·01·idellcia me dizia: - Caminha, pobre müe, 
iino dl'sanim0s; o ultimo da tua ra~a Yivc e has ele 
crwontral-o. -Ti1·e fr, e a minha recompensa é rcr-te 
nos meus hn1~os ! • 

(Continún) 
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IX 

que expendemos nos capítulos anLecedentes, que não 
ha exaggeração nos encarecimentos com que Laes Les­
timunhas faliam d'aquella esplendida solemo idade. 

A immcosa mulLiclão de povo que se apinhoava ao 
longo das estrndas e junto ao palacio-pontc; as Lropas 
castelhanas e porLuguczas, com seus uniíormcs de cô· 
res viras, e com os estandartes, luzenlcs de oiro, des­
fraldados ao rcnto, estendidas em bem dispostas alas; 
por toda u part0, em symctricu disposiçf10, tremulando 
Oammulas e galhardeies mullicorcs; e os dois prcstitos 
reaes, o~tentando tanta riqueza e magnificcocia, ades­
nlar magestosame11te por entre tantos rnilbares de sol­
dados e de populares, e ao som das musicas, das accla· 
mações, do estalar dos foguetes e do troar da arlillleria; 
tudo isto compunha um quadro, que difficilmente po· 
dcria sei· pintado bem ao natura l por mão de mestre 
com pinr.C'I e ti11tas, mas que é impossi\'t•l dcscreYel-o 
com pa larras, por mais expressivas que sejam. Em 
nm , como epi logo que re\'ele OS lrUÇOS grandiosos C 
as 1Jrilhan1issimas côrcs de um tal pincel, diremos que 
all i concorreram, para competir0m cm torlas as g;i las 
e pompas de que a rea lezu se pócle cercar para ostcn­
ta~ão da magcstade, os dois monarchas mais opulcn­
tos du Europa, aquellcs que tinham por tributarias dos 
seus thl'souros as minas de prata do Perú, e as de · 
oiro e diamantrs do Brasi l. 

Tendo-se apeado dos cocbcs as duas íamilias rcacs 
junto ~s escadarias do palacio·1)011tc, subiram, e de­
teve-se cada uma na sala que lhe pcl'lencia. Com o 
pretexto d<' descan~arem, abi se demoraram cm quanto 
os secrclarios de estado de ambas as coroas se reu­
niam no salão· central para mais uma vez , e t'm ul­
tima confcrcoci<1, cleciclirem algum d'a<Jucllcs grares 
pontos ela etiqueta que ainda não estivesse caba lmente 
resolvido; ou parn esclar0cercm qualquer dúvida que 
de novo se tivl•sse susC'itado. 

Concluido este derradeiro accordo, rccolberam-sc os 
sccrctarios de cslado ;\s t:a las do:; seus 1·cspcctivos so­
beranos. Abl'iram-:;e immecliatamente de par cm par 
as portas do salão central, e transpozeram os limia­
l'es d'cllas ao mesmo tempo el-rei fide l i s~imo D . .lot10 r 
e el-rei ca1holico O. Filippe v, o pri meiro seguido da 
rainha, D. Maria Anna d',\ustria; da pri11ceza das As­
turias, D. 1laria Barbrira; do principe do llrasi l, D. 
José; e dos infantes D. Pedro, O. Francisco e O. Au­
tonio: e o segundo acompanhado da l'ainha, O. lsahcl 
Farncsio; da pri11ceza cio Brasil , D. 11arian11a Victoria: 
cio pl'incipc das Asturias, D. FPl'llando, que ao diante 
foi G. º do nome entre os l'eis de llcspanha; <lo i nfantc 
O. Carlos, que mais tarde succcdcu no throno de Ka­
polcs, e depois no de llespanha, com o nome de Car­
los 11 ; e do infa11te D. Filippc, que veiu a ser duque 
de Parma. 

Cam inharam as duas famílias rcaes uma para a ou­
tr;i , com pqssos medidos, até ao centro do Falão, e 
bem no meio d0 l'lle, onde estara traçada a linha cliri­
soria elas duas mona1·chias, pararam, e, saudando-se 
reciprocamente por modo idcntko, abra~aram-se logo 
depois, sem que algum tios soberanos nrm dos prínci­
pes da sua familia ultrap;issasscm os lin1ite:; dos res­
pecLi rn;, rei nos. 

Depois de emprrga1las as fórmulas officiacs, com 
que a sabedoria dos diplomaticos procurúra salrar a 
dignidade e decoro das duas coroas, ti1•eram libcrd;ide 
para co111w~r1·m fomiliarmcnte os dois monarclws e 
mais pe:>so;is rt'aes. E as~im se cntrctivcrnm por ai-

Por e!Tcilo das combinaçúe~, a que jú nos IC'mos gum tempo, sempre dn pé' , e com todo o cu idado par;i 
rcft•rido por mais de uma 1·ez, clu·garam ao mesmo 11[10 inYadirrm O:' domi11ios uns dos outros. 
tempo ils margens rio Caia, com admiraYcl cxactidito, A estas primeiras \'btas assistiram unicamente, por 
as cortC'S portugu0za e castelhana. parte da corte portugur;:a o duque de Cadaral, O . .Jay· 

Dizem as tes1imu11has prcserwiaes. que era um cs- me, c~tribeiro-mór, e por parl e da de llcspanha o du­
prctaculo mararilhoso e 1·cnladciramcnte deslumbrante 

1 

que de Ossuna, cstrib<•iro-mór. 
o que 11'cssc momento se olTercria aos ol hos cm uma e Quando os reis e os 1}1·incipes se acharam fotigados 
outra margem do rio. E IJcm se pódc julgar, á Yisla do , d'cste e111 retenime11to fraternal, mas pouco commodo, 
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dirigiram-se para as cadeiras, collocadas a certa dis· 1 arredores, entre os dois poYOS da peni11sula, passtwa­
tancia, e de maneira que cada membro da familia real se triste scena de mágoas c saudades no proprio re· 
portugucza ficava defronte do membro da familia real cinto que as dua:; 1wçõcs oniamenlaram para festas e 
castelhana que lhe correspondia cm jcrarcbia. 1 regozijos. N'a<1uclle salão, pois, onde a realeza accu-

A um signal dos duques de CadaYal e de Ossuoa, mulára c~plendorcs, faze11do Yaidosa ostentação das 
dado assim que os reis e principcs mostraram desejos pompas, dos allriliulos rcgios e do poder, que dislin­
de se sentarem, entraram no salão todas as pessoas gucm os reis dos mais homens, a. natureza rencia e 
que com~unham as duas cortes, adiantando-se a todas bumill1ara a magcstade, 11íYrlando·a nos alfectos e ua 
os rcposteiros-móres, a fim de drscobrircm as cadeiras dor C"om a mais obscura das e-reaturas humanas. 
dos soberanos de Portugal e de llespanha. Assim <1ue i;e realisou a troca das princC'zas, segui-

Cbegando junto das suas cadriras, D. João Y e D. ram-sc as dt•l'pcdidas. De parle a parle foram affcctuo­
Filip1>e v prrmaneccram alguns segundos de pé, YOI- sas nos paes das noh·as; mas na esposa dei-rei D. 
lados um para o oull'O, e, mil'ando-se attcotameotc, 1 João v e na pri11ccza sua filha produziram cffeitos que 
para que os seus movimentos fossem simullancos, scn- sensiliilisaram a todos os circun:;tanles. Já todas as 
taram-se pausada e gravemente. Os estadistas a quem mais pessoas rcaes tin iram acabado as suas despedi-, 
coube a l1onra de elaborarem o programma do ccre- das, e ainda a ntiulia D. Jlaria Anua d'Austria e a 
monial clerrriam estar muito desvanecidos, Ycndo a princeza D. ~la ria Barbara , Jirijando-se com a maior 
pontualidade e cxactidão com que os dois mouarchas efl'usiio ele ternura, soluça11do e ln111hando-se rccipro­
dcscrnpcnhavam o triste papel de manequins, a que os carnentc de lagl'i111as, a1Jl' l'la1·a111 -sc cm Ião c·strcito e 
obrigúra a políti ca pueril e ab::ul'da d'aquclles tempos. saudoso abraço, como se n'cllc dessem o del'radciro 

'l'cndo os olllciae:1-1116rcs, damas, titulares e mais adeus da vida. Surtias a todo!' os rogos e C8~uecidas 
personage11s das com itivas dos dois soberanos tomado de todas as prescl'ipçõcs lÜl Niqucta, foi mistc1', para 
os logares que a cada um competia, cm pé, fazendo que tivesse fim esta sccna dolo1·osissirna, que el-rei 
parede de um e outro lado das cadeiras elas pessoas D. João v, mellenclo-se de permeio, as separasse, le­
rcaes, <1uatro moços da camara lrouxcram e colloca- vando pelo braço , quasi ú força, a c~posa, cm quan to 
ram diante de suas mngestatlcs fitlc lissima e catbolica a smt filha era ro11duzida, pódc dizer-se, ·rurtiramcnte 
duas mesas c:obertas com pannos de lissú de oiro. A pro- pela rainha de llespanha, sua sogra, e com tan to ar­
ximarurn-se e111r10 das mesas os sccrctarios de estado, rcbatamenlo, que a 11ão deixou dcsprdir-se dei-rei, 
Diogo de ~lcndonça Corte-Real e marqucz de la Paz , . seu pac, nem das outras pessoas de sua familia. 
e, depois ele lcrrm cm alta voz os con1ra1os nupciacs, 1 A.sim se abbrcriou a sol<'mnidaclc d'eslc diu, en­
cada um dos secretarios apresentou ao seu soberano lrando logo nos coches as duas famílias reacs, e diri­
as referidas c·c1·ip1uras para serem assignadas. Feito 1 ginclo-se ptlra Eiras e llaJajoz com o mesmo acom­
isto, trocaram-se os contratos r noYamcntc se submel- panbamento com que ti nham vindo. 
lPram ú assignatura real, assignando em Ecguida as (Coutinú") 1. "" \'11.m:"" BAt:nos.i. 
rainhas, principes, princezas e infantes. 

Preenchidas todas estas forma lidades, Jeslrocaram os 
secrelarios de eslado os cont ratos, fieando cada um com 
o que devia de ser E-?uardaclo no arcbiro real do seu res­
pectivo soberano. Tiraram·sc immediatamenle as me­
sas, e deu-se principio ao beija-mão e apresentações. 

Cruzaram-se no saliio D. "laria de Lencastre, mar­
qucza de Unhão, que aca!Java de ser camareira·múr 
da prioccza das Asturias; O. Anna de Lorena, nomeada 
camareira-mór da princcza do Brasi l; a marqueza de 
Navas, que vinha por camarci ra-mór da princeza do 
Brasil ; e a duqucza de Monlelbano, que fôra nomeada 
camareira-mór da pri nceza das Asturias. Feitas as cor­

Os nomes, ou elogio:;, que os chímicos düo ú pedra 
cbrisopC)'a, ou µltilosopbal (qur (•o mais absrru~o m~s­
lcrio de ~ua arte, em cujo alcance suam todos clles 
ba muitos seculos), 1·crda<lciramc11 tc são magnificos e 
excitadores <lc grandes esperanças. Chamam.fil e eco, 
mystcrio, chriSO$per111a, ou semen te de oiro, terra bem­
clita, agua de Yida, agua sôcca, an'orc da vida, sello 
de Salomão, fogo da 11alurcza, leite ele virgem, mer­
curio dos phi losophos, <lragflo aguia, mcd icarncnlo de 
todas as c11fcrn1 idadcs, copo de pamlora, terrn da pro· 
missiio, sagrada obnt da Lcrra, e oulros similhantes. 

tezias a todas as pessoas rcaes com o rigor da cti· Muitos não temem e11trar cm logarcs ~ltos , sem os 
quela, as camareiras-mórcs sómente beijaram as mãos talentos precisos para o seu manrjo. E que fazem 
das augustas noivas. Seguiram-se, praticando a mcs- conta, não de 0gualar com as suas diligencias as obri­
ma ceremon ia, as damas de honor, os officiacs-móres gaçõcs do oOicio, se11f10 de fazrr à boamente o que 
e mais criados de amlias as casas, e os titulares. O souberem e o que quizcrcm; e onde não alcançarem 
marqucz de Abrantes, embaixador de Portugal junto com o prcstimo, nfto tomar por isso molestia. D'estc 
del-rei catholico, ia nomeando e apresentando a Fi- modo bem póde um muchacho, ou qualquer moço de 
lippe v as damas e fidalgos portugucze:.: e o mesmo scr\"ir, tangrr o orgão, le\·anlando-lbe sómente os foi­
fazia n respeito dos de Castclla a D. João v o marquez ll's, e sôe como soar. 
de Capecelalro, embaixador de lfcspanha junto dcl-rci Da mandragora sr diz ser dotada de tüo podcro$a 
fidelissimo. \" irtude para causar sonrno, que ainda só deprndurada 

Acabado o cortejo, tornou toda a nobre1.a a occupar no aposcnto faz dormir aos que tem cuidados . Que 
os seus logares anteriores, seguindo-se um concerto será que algumas prssoa~. que drriain desvelar-se nas 
em que locaram e cantaram os musicos e cantores dos obrigações de !'cus oílicios, as:-;im dc~cançatn e dor­
dois soberanos. mcm, como se lhes nflo toeasscm? E, sem dúYida, 

Succedcu-se ao concerto uma brere pausa, e logo que a sua ncgligcucia e pouco temor de Deus lhes 
depois levantaram-se ao mesmo tempo el-rei D. João \ º scrrn de mandragora. 
e el-rei D. Filippc v, e, tomando suas filhas pela mão, Quando \"emos alguns ministros de logares, que tem 
foram ao encontro uni do oulro até ao meio do salão, grandes occupa~õcs, desoccupados e rntretenidos, e 
onde trocaram as pri11cezas. bw;cando cm que pa:;sar as horas, muita fé. é ncces-

Este acto foi annunciado e solcmnisado no mesmo saria para c1w que cumprem sua obriga('.ão . E verdade 
insta11te por tres descargas de fu silaria , dadas pelas que até DC'us, 11ão c:Hl!;ando C'Olll o trabalho, descan­
tropas portuguczas e hespanholas. e logo corrcspon- rou um dia ; mas tamliem é verdade que, nüo ncccs­
didas pelas salvas de arti lhcria das prac:as de Eiras silando de ohrar com successflo, se occupou seis dias: 
e de BaLlajoz. • 1 se a nos~a SPmana tem um só dia c!C' fazrr e seis ~ah· 

fü~1 quanto ~stes sons íesliYo~. a~ompanhados de 1 bauos para dl'sca 11car, isso é andar ao a1·csso de Deus. 
rnus1cas e de v11·as, cspalharurn i.llt'gnas, por aquclles l'. )1 .. sui.i, n""~Anoi;s. 


